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Resultados esperados
A Cidade de São Paulo contará com serviços de urgência e emer-

gência mais integrados aos demais serviços de saúde, estimulando a 
promoção da assistência à saúde na sua integralidade. O atendimento 
estará pautado em “Linhas de Cuidado”, a partir da estrutura já im-
plantada. A cobertura de atendimento estará em conformidade com as 
Portarias 2048/GM de 2002 e 1863/GM de 2003.

 
15. Projeto: Mobilidade Inteligente
 
 Secretaria (s): Secretaria Municipal de Mobilidade e Transportes
  
Meta (s) associada (s):
1 Reduzir o índice de mortes no trânsito para valor igual ou inferior 

a 6 a cada 100 mil habitantes, por ano
2 Aumentar em 10% a participação da mobilidade ativa em São 

Paulo
3 Aumentar em 7% o uso do transporte público em São Paulo.
 
Valor de base da meta
1) 7,48 a cada 100 mil habitantes 
2) 
3) 
 
Ano base:
1) (anualizado até setembro de 2016)
2) 
3) 
 
 
Valor de base da meta: 
Ano base:

 
Descrição do projeto
 
Linhas de ação
* Realizar pesquisa específica sobre mobilidade ativa, conforme pre-

visto no Plano de Mobilidade de São Paulo - PlanMob (2015)
* Desenvolver e implementar ferramenta tecnológica para dispositi-

vos móveis para provimento de informações e avaliação em tempo real, 
pelos usuários, de aspectos do transporte público municipal

* Desenvolver e implementar ferramenta tecnológica para dispositi-
vos móveis para avaliação consecutiva, pelos condutores, das condições 
do trajeto percorrido e de elementos da operação no transporte público 
municipal

* Conduzir programa de incubação de projetos de tecnologia na 
área de transportes, mobilidade e segurança no trânsito

 
Resultados esperados
Facilitação do processo de planejamento das políticas públicas na 

área da mobilidade ativa e cumprimento de meta do PlanMob (2015) 
em decorrência da condução da pesquisa anual. Estabelecimento de um 
contato mais próximo com os usuários e profissionais do transporte pú-
blico municipal, o que poderá nortear as intervenções do Poder Público. 
Produção de tecnologia na área de mobilidade e transportes.

 
 
16. Transporte Meu
 
Este projeto possui os selos de Acessibilidade e Sustentabilidade.
Secretaria (s): Secretaria Municipal de Mobilidade e Transportes
 
Meta: Aumentar em 7% o uso do transporte público em São Paulo.
 Transformar São Paulo em uma Cidade Amiga do Idoso, ob-

tendo o selo pleno do Programa São Paulo Amigo do Idoso.
Valor de base da meta: N/A
Ano base: N/A

 
Descrição do projeto
 
Situação atual encontrada
A Lei nº 13.241 de 12 de dezembro de 2001 dispõe sobre a orga-

nização dos serviços do Sistema de Transporte Coletivo Urbano de Pas-
sageiros e autoriza delegar a sua execução. Atualmente, a contratação 
para o subsistema local é suprida por meio de contratos emergenciais 
e a contratação do subsistema estrutural encontra-se próxima de seu 
término de renovações contratual.

 
Linhas de ação
* Revisar a rede de transporte municipal 
* Rever as especificações técnicas da frota e adequá-las conforme 

as especificidades de acessibilidade à população idosa e à população 
com deficiência

* Rever as especificações técnicas dos equipamentos embarcados
* Revisar a infraestrutura do transporte público municipal (Centro 

de Comando Operacional, terminais e corredores)
* Definir modelo econômico-financeiro da contratação da concessão
* Definir modelo jurídico da contratação
* Contratar a concessão do transporte público municipal
 
Resultados esperados
Espera-se, com o novo contrato de concessão do serviço de trans-

porte público municipal, assegurar a boa qualidade do serviço, contem-
plando rapidez, conforto, pontualidade, regularidade, segurança, modi-
cidade tarifária, eficiência, respeito aos princípios de sustentabilidade, 
atualidade tecnológica e acessibilidade universal, particularmente para 
as pessoas com deficiência física ou sensorial e mobilidade reduzida, 
idosos e gestantes.

Valor de base da meta: 21,5 Km2
 
Ano base da meta: 2016
 
Descrição do projeto
 
Situação atual encontrada
O desenvolvimento intenso da cidade de São Paulo traduziu-se em 

uma urbanização extensiva e espraiada do ponto de vista territorial. 
Esse processo levou a problemas ambientais graves com destaques 
para: (I) ocupação de áreas de mananciais, ambientalmente frágeis, 
trazendo uma presença significativa de moradores e atividades em 
áreas de risco; (II) ocupação dos fundos de vales, especialmente para a 
implantação de sistema viário e edificações; (III) impermeabilização do 
solo urbano, provocando aumento da velocidade do escoamento super-
ficial das águas e assoreamento dos rios, dentre outros. Esses desequilí-
brios ambientais estruturais provocam um agravamento nas enchentes 
na cidade, em especial no período das chuvas de verão, afetando 
diretamente a vida de todos os munícipes, com enormes transtornos e 
prejuízos ambientais, sociais e econômicos.

 
Linhas de ação
* Elaborar planos de bacias do município
* Elaborar projetos de obras prioritárias de controle de cheias
* Promover a limpeza de córregos, a desobstrução de galerias e o 

desassoreamento de reservatórios de retenção
* Atendimento habitacional para as populações atingidas
* Aperfeiçoar o sistema de alerta a enchentes - CGE/FCTH
* Instituir entidade municipal para gestão hídrica integrada
* Implantação de intervenções nas bacias hidrográficas do municí-

pio: Ribeirão Aricanduva, Riacho do Ipiranga, Córrego Uberaba, Córrego 
do Cordeiro, Córrego Zavuvus, Córrego Ponte Baixa, Ribeirão Perus, 
Córrego Tremembé e Córrego Paciência

* Implantação das intervenções do Programa do PRA - Programa de 
Redução de Alagamentos

* Reavaliação do sistema de drenagem da Bacia do Córrego Anhan-
gabaú

* Implantação das intervenções em parceria com DAEE ou outros 
agentes

 
Resultados esperados
Redução e controle de áreas inundáveis na Cidade, a partir da 

implantação de intervenções nas principais bacias, bem como da ação 
contínua de manutenção e limpeza dos sistemas de galerias pluviais e 
dos córregos.

  
 
14. Projeto: Vida Urgente
 
Secretarias (s): Secretaria Municipal de Saúde
 
Meta (s) associada (s):
1) Reduzir o índice de mortes no trânsito para valor igual ou inferior 

a 6 a cada 100 mil habitantes, por ano 
2) Aumentar a cobertura da atenção primária à saúde para 70% na 

cidade de São Paulo
 
Valor de base da meta:
1) 7,48 a cada 100 mil habitantes (anualizado até setembro de 

2016)
2) 61,3%
 
Descrição do projeto
 
Situação atual encontrada
A Rede de Urgência da Cidade conta com pouca articulação entre 

o atendimento pré-hospitalar móvel, a rede pré-hospitalar fixa e os 
hospitais. A rede hospitalar não está habilitada nas linhas de cuidado 
da Rede de Urgência e Emergência (Acidente Vascular Cerebral, Infarto 
Agudo do Miocárdio e Trauma). A classificação de risco é heterogênea, 
quando existente. O Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e 
Emergência - SAMU opera com quantidade de ambulâncias inferior ao 
habilitado por dificuldades em contratação de recursos humanos.

 
 
Linhas de ação
* Implantar o Programa “SAMU 192 - Cuidado Básico”, ampliando 

para 75% o percentual de atendimento de demandas de baixa priorida-
de, conforme protocolo vigente.

* Implantar o Programa “SAMU 192 - Cuidado Prioritário”, redu-
zindo o tempo médio de resposta de atendimento para 10 minutos de 
demandas de alta prioridade (Acidente Vascular Cerebral, Infarto Agudo 
do Miocárdio e Trauma), conforme protocolo vigente.

* Implantar o Programa “SAMU 192 - Saúde Mental”, ampliando o 
número de atendimentos para 70%.

* Implantar o Programa “SAMU 192 - Vias Seguras”, introduzindo 6 
Veículos de Intervenção Rápida (VIR) em locais de maior ocorrência de 
acidentes, reduzindo o tempo médio de resposta de atendimento. 

* Implantar 65 novas bases descentralizadas do SAMU 192, nas 
unidades identificadas, conforme nível de complexidade, atendendo as 
diretrizes da Portaria nº 2657 GM/MS.

* Garantir a operacionalização ininterrupta (24 horas por dia) das 
122 viaturas de Suporte Básico de Vida habilitadas, 26 viaturas de Su-
porte Avançado, bem como dos 6 Veículos de Intervenção Rápida.

* Implantar interface com CET que permita comunicação bidirecio-
nal de ocorrências no trânsito.

* Habilitar as unidades hospitalares em conformidade com as linhas 
de cuidado prioritárias da Rede de Urgência e Emergência - RUE (Aci-
dente Vascular Cerebral, Infarto Agudo do Miocárdio e Trauma).

* Padronizar e Implantar a classificação de risco em todas as unida-
des de acolhimento de urgência, de forma ininterrupta.

* Garantir a cobertura de plantões por profissionais de saúde nas 
unidades de acolhimento de urgências e emergências.

* Implantar 13 serviços de urgência e emergência, ampliando a rede 
de unidades disponíveis.

* Reformar e/ou Readequar as 34 unidades da rede de urgência e 
emergência levando em consideração critérios de acessibilidade e se-
gurança do paciente (16 prontos-socorros e 18 Unidades de Assistência 
Médica Ambulatorial - AMA 24 horas) da Cidade de São Paulo

Descrição do projeto
 
Situação atual encontrada
Nos últimos anos as ações de Proteção e Defesa Civil realizadas na 

cidade para a consolidação desta política municipal apresentaram um 
caráter muito voltado para as ações de resposta, pouco abordando a 
prevenção e a integração efetiva da sociedade civil neste processo. Por 
outro lado as diretrizes da Política Nacional de Proteção e Defesa Civil, 
além das recomendações do Escritório das Nações Unidas para a Redu-
ção do Risco de Desastres - UNISDR-CERRD, centram suas ações na li-
nha da gestão integrada dos riscos e o seu consequente gerenciamento, 
quando atuam no território das respectivas Prefeituras Regionais. Assim, 
o presente projeto, dentro de sua abordagem, parte deste cenário que 
justifica cada vez mais a necessidade da implantação deste gerencia-
mento e, principalmente, o envolvimento da sociedade civil. 

 
Linhas de ação
* Atualizar o mapeamento das áreas de risco geológico, realizados 

pelo Instituto de Pesquisas Tecnológicas em 2010
* Iniciar o mapeamento dos riscos hidrológicos e tecnológicos, ade-

quando as metodologias existentes a realidade do município, de forma 
a subsidiar o planejamento e implantação do processo de gerenciamen-
to destes riscos.

* Elaborar a relação de áreas prioritárias para a implantação do ge-
renciamento dos riscos, de forma a balizar as ações internas e, também, 
informar as comunidades como forma de sensibilizá-las sobre a impor-
tância da sua integração neste processo de gerenciamento. 

* Fortalecer os 380 Núcleos de Defesa Civil (NUDECs) existentes por 
meio da integração e organização das comunidades das áreas de risco a 
partir dos critérios de criticidade pré-estabelecidos dentro dos planos de 
contingências a serem implantados nas respectivas áreas

* Fomentar a criação de 350 NUDECs e integrando-os ao processo 
de gerenciamentos dos riscos dos riscos mapeados

* Implantar o Programa de Mobilização e capacitação para a per-
cepção de riscos a partir das áreas priorizadas 

* Implantar o Programa Saúde, Proteção e Defesa Civil na Escola 
e o Grupo de Defesa Civil Escola em 180 escolas articulando órgãos 
do Sistema Municipal de Defesa Civil e priorizando escolas municipais 
localizadas em áreas de risco alto e muito alto. 

* Elaborar 896 Planos de Contingência  priorizando as áreas de 
riscos alto e muito alto, no caso dos geológicos e hidrológicos, e de 
grande vulnerabilidade no caso dos riscos tecnológicos.  

* Implantar dentro do Sistema Municipal de Defesa Civil de um pro-
grama de controle do uso do solo devidamente organizado com vistas 
a coibição da implantação de futuras áreas de risco, principalmente em 
locais onde as características geológico-geotécnicas não sejam favorá-
veis, e também o fortalecimento de politicas públicas existentes com 
vistas ao congelamento de áreas que foram objeto de desocupações.

 
Resultados esperados
A população estará preparada para lidar com situações de risco 

diversas, especialmente em regiões mais críticas, contribuindo para a 
construção de uma cidade resiliente.

 
  
12. Projeto: Sustentabilidade das Edificações
 
Este projeto possui o selo Sustentabilidade.
 
Secretarias (s): Secretaria Municipal de Serviços e Obras
 
Meta (s) associada (s): Implantar um novo padrão de uso racional 

da água e eficiência energética em 100% dos novos projetos de edifi-
cações

 
Valor de base da meta: N/A
 
Ano base: N/A
 
Descrição do projeto
 
Situação atual encontrada
Nas edificações da Prefeitura de São Paulo já são realizados alguns 

procedimentos que visam reduzir o consumo de água e energia elétrica, 
como a captação e reutilização de águas pluviais, a utilização de mate-
riais hidráulicos (torneiras, válvulas, registros) com sistemas econômicos 
e o aquecimento de água com aproveitamento de energia solar. No 
entanto, se mostram necessárias a avaliação de novas alternativas e 
a inovação dos sistemas utilizados com o objetivo de dar um salto de 
eficiência nas edificações municipais.

 
Linhas de ação
* Desenvolver um padrão de edificações de próprios públicos com 

dispositivos de eficiência energética e uso racional da água.
* Implantar um projeto piloto de edificação com os dispositivos de 

eficiência energética e uso racional da água definidos
* Revisar os projetos existentes (passíveis de adequação) e im-

plantar as respectivas obras em conformidade com o novo padrão de 
edificações

* Desenvolver e implantar as novas demandas de projetos conforme 
padrão de edificação definido

 
Resultados esperados
Redução do consumo de água e energia elétrica                                      
 

 
13. Projeto: Controle de Cheias
 
Este projeto possui o selo Sustentabilidade.
 
Este projeto depende do repasse de recursos de outros entes da 

Federação. 
 
Secretarias: Secretaria Municipal de Serviços e Obras
 
Meta (s) associada (s): Reduzir em 15% as áreas inundáveis da 

cidade
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